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Cantinho Serretense 

Nota prévia  

Esta página foi elaborada por mim, Rosa Silva, numa homenagem à minha mãe 
Matilde Correia, que era uma grande devota da Senhora dos Milagres. Dedico-a 
a todos os familiares, aos serretenses e às pessoas que de alguma forma tem 
apreço por este... 

"Cantinho do Céu"  

Nasci num cantinho do céu! 
Por entre beijos das flores e acenos dos passarinhos. 

Cresceu em mim uma vontade de voar 
Quis saber se no mundo tudo era igual ao meu cantinho 

Mas nem sempre a resposta era uníssona. 

Fui para outros lugares 
Até naveguei pelos mares 

E experimentei a sensação dos pássaros 
Estive perto das nuvens 

E foi aí que me apercebi que o pontinho onde eu nasci 
Perdia-se na imensidão global. 

Então para saberem que ele existe, 
Por vezes sob um tecto de nevoeiro 

Mas com a Luz de uma Mãe com séculos de Amor, 
Comecei a falar dele à luz do meu conhecimento. 
De repente, percebo que, afinal, este cantinho, 

Da minha infância e juventude, 
Se avista mais longe do que eu imaginava 

E está presente em mim 
Faz parte de mim 

Mesmo estando ausente dele, 
E atraiu o encanto do mundo. 

Agora posso dizer: 
Nasci no cantinho do céu, 
Na pequena serra, Serreta. 

Trata-se de um resumo histórico sobre a freguesia da Serreta, da ilha Terceira - 
Açores, com recurso a livro(s) precioso(s) existente(s) na Biblioteca Pública e 
Arquivo de Angra do Heroísmo e a outras páginas espalhadas pela internet, 
intercalando a informação disponível, sobre a freguesia de Nossa Senhora dos 
Milagres, com algumas lembranças pessoais. 

Agradeço a todos que a tem divulgado, estimado e presenteado com a 
sua visita.  
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Localiza«o 

 

A freguesia da Serreta está situada no cabo ocidental da ilha Terceira, do 

arquipélago dos Açores, voltada ao noroeste, num terreno alto sobranceiro ao 

mar tendo como área 14,37 Km 2. Dista 20 km da sede do concelho de Angra do 

Heroísmo. Situa-se a uma altitude de 471 metros. O seu nome tem origem na 

serra que lhe fica eminente pelo Norte e da qual provém os nevoeiros, ali tão 

frequentes. 

O Farol na Ponta do Queimado, o Miradouro, a Estalagem da Serreta, a Mata da 

Serreta, a Lagoínha e o Pico da Serreta com o cerrado/curral próprio para a 

tourada da segunda-feira da Festa da Senhora dos Milagres, com tolerância de 

ponto para os funcionários da ilha Terceira, são pontos de atração turística e um 

património local de grande valor paisagístico e natural. 
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SERRETA 

Em ti, nesse teu ventre tão contente, 
sonhei. Sou filha dum amor, primeiro.  

Do céu, nem esse denso nevoeiro 
sequer impediu um olhar, de frente. 

Ali, meu ser até esteve presente. 
Sim! No terreno alto sobranceiro 

serena ao mar o vulcão desordeiro 
que tanto agoniou esta gente. 

Gritou mas agora ficou calado; 
Dorme nesse soninho sossegado 

porque a ninguém quer incomodar... 

Brilha! Minha linda terra natal  
e que não te suceda algum mal. 

Canto a Serreta... Tu foste o meu lar! 

Rosa Silva ("Azoriana")  
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A Freguesia 

 

Nos fins do século passado, alguém assim descreveu a Serreta: - «É um oásis no 
meio daquela natureza bravia, de matagais enredados, de penedos negros mal 
cobertos de um musgo cor de cinza. É um sorriso do Bom Deus a alegrar a torva 
paisagem de um inferno.  

A vista cansa, apavorada, medrosa, olhando, desde a nuvem até ao mar, aquela 
terra que forças subterrâneas revolveram, cavando aqui abismos enriçados de 
rochas pontiagudas, levantando além monólitos de formas estranhas, de t orres, 
de castelos, de animais, alguns tão inclinados para a estrada que serpenteia na 
encosta, que parece vão despegar-se e rolar pela montanha atormentada.  

À beira-mar é terrível também o aspeto das costas, altas, talhadas a fio-de-
prumo , de basalto, polidas, fendidas verticalmente da erosão das águas. E o 
mar ali, sempre bravo, espumoso sempre, e em ira, ruge com espantoso 
estrondo, pelos recôncavos da penedia, pelas cavernas que profundam até às 
entranhas da terra.  

A freguesia da Serreta, cuja denominação lhe vem, segundo uns, da pequena 
serra que a comanda a norte, segundo outros do monte que lhe fica a oeste, de 
332 metros de cota, e cujo pé mergulha no mar, está situada num alto na parte 
ocidental da ilha, aquém da ponta do mesmo nome. A freguesia abrange uma 
área de doze quilómetros quadrados e está quase inteiramente distribuída à 
beira da estrada que rodeia a ilha.  

Não é preciso remontar muito além no passado para se ir buscar o 
progredimento desta freguesia, que os nevoeiros envolvem na maior parte do 
ano. Então, eram bem poucas as casas que não fosse cobertas de palha, paredes 
de pedra solta, uma porta apenas e uma pequena janela sem vidraça.  

Hoje, nem a mais pobre casa deixa de ter um telhado, janelas rasgadas com 
vidros, muros caiados, cunhais e ombreiras pintadas a capricho de azul, 
amarelo, vermelho, cores estas vivas, arregaladas, para regalo dos olhos - que 
um cego mesmo a veria - disse uma vez um campónio proprietário de uma casa 
amarela barrada de azul, telhado vermelho sanguinolent o. 

Daí o que sucede à Serreta acontece a todas as freguesias da ilha; todas têm 
prosperado imenso, ou por si mesmas, pela agricultura, por pequenas 
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industrias, ou mercê do dinheiro do Brasil e um pouco pelas águias de Bastão e 
de S. Francisco.»1 

 

Origens  

Enquanto a imagem de Nossa Senhora dos Milagres esteve na paroquial das Doze 
Ribeiras, era D. José I quem governava o país e depois a sua filha D. Maria I. Este 
rei, nasceu em junho de 1714, subiu ao trono em 1750, com 36 anos de idade. Foi 
contratado o seu casamento em janeiro de 1729, aos 14 anos e faleceu em fevereiro 
de 1777, com 62 anos. Governou durante 27 anos, sensivelmente. 

(Continua ñDevoçãoéò) 

Irmandade dos Escravos  

No desfolhar imutável do calendário, galgaram as décadas e sucederam-se as 
gerações, até que em 1762, mediante a posição portuguesa no conflito Espanha-
França contra a Inglaterra, o ministro Conde de Oeiras incluiu a ilha Terceira, 
como as demais do arquipélago, no conjunto de medidas defensivas que as 
circunstâncias impunham.  

Sebastião José de Carvalho e Melo (Marquês de Pombal), em ofício de 22 de 
junho daquele ano, inteirou as autoridades locais da situação política do reino 
e da ação bélica em perspetiva , resultante da invasão das tropas espanholas, 
                                                           
1 Fonte: MERELIM, Pedro de. "As 18 paróquias de Angra" - Sumário histórico 1974, pág. 751 e 
752. 
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cometendo o marquês de Sarria e outros generais as maiores depredações na 
província de Trás -os-Montes. 

As Câmaras angrense e praiense, em colaboração estreita com o governador do 
Castelo, tomando previdências, começaram por inspecionar  o estado da rede de 
fortificações em redor da ilha. Os militares e civis da comissão para isso 
nomeada, percorrendo os pontos da cota, a acharam «muito desprovida e tão 
pouco defensável». Preocupados e, religiosos que eram, entraram na igreja que 
tem S. Jorge por orago. Ajoelharam ante a imagem da Senhora dos Milagres e 
formularam voto de se tornarem seus escravos e promoverem -lhe festa anual 
se a ilha não sofresse qualquer investida inimiga. E porque assim sucedeu, se 
firmou o voto, subscrito pelos principais cavalheiros, mili tares, eclesiásticos, 
autoridades e algumas damas até.  

(O capitão-mor de Angra, José de Bettencourt, aparece como um dos principais 
destes devotos, representado depois por seu filho, brigadeiro Vital de 
Bettencourt, que por escritura de 30 de agosto de 1842 doou quatro mil réis 
anuais para património da nova igreja.)  

A Irmandade dos Escravos de Nossa Senhora  se fundou em 11 de 
setembro de 1764 , data da primeira solenidade , outro tanto acontecendo 
nos anos seguintes. 

[Tinha o rei D. José I os 50 anos de idade e governava há 14 anos, sensivelmente 
a meio da sua governação]. 

Congregados na casa do vice vigário Miguel Coelho, de Doze Ribeiras, para 
realizar a festa, em 13 de setembro de 1772  (no reinado de D. José I) 
assentou-se na reedificação da antiga erm ida  da Virgem, no lugar próprio 
da Serreta (que era Curato). O padre Rogério José da Silva cuidaria do 
património e os irmãos contribuiriam para a obra. O capitão general D. Antão 
de Almada abriu a subscrição com cinquenta mil réis, do seu bolso. 

[D. Maria  I , filha primogénita de D. José I, nascida em dezembro de 1734, foi 
aclamada rainha em maio de 1777, com 42 anos de idade. Faleceu em março de 
1816, aos 81 anos. Por sofrer de doença mental foi afastada dos negócios públicos 
em princípios de 1792 , tendo o príncipe D. João  tomado conta do governo em 
nome de sua mãe até 1799 , ano em que passou a governar em seu próprio nome, 
com o título de Regente. 

D. João VI  nasceu em maio de 1767 e faleceu em março de 1826 , aos 58 anos. 
Começou no governo com 24 anos de idade em nome de sua mãe e aos 32 anos 
em seu próprio nome com o título de Príncipe Regente, sendo aclamado rei em 
1816 (49 anos). No seu reinado ocorreu: Revolução Francesa e a consequente 
guerra europeia, Bloqueio Continental, campanha do Rossilhão, guerra com a 
Espanha e a perda de Olivença, invasões francesas, fuga da corte para o Brasil 
onde permaneceu durante 14 anos, revolução liberal e a independência do Brasil.] 

«Por motivos que nos são ignotos, - diz Sena de Freitas - ainda vinte e cinco anos 
depois daquela deliberação (1797) não estava reedificada a ermida, 
conservando-se a Imagem da Senhora dos Milagres na igrej a de S. Jorge: e até 
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parece que ou esta devoção esfriara, ou a solenidade esteve interrupta por 
alguns anos; pois no citado livro desta Irmandade - não encontrámos assentos 
posteriores ao ano de 1782; até que no ano de 1797 (ano em que governava o 
príncipe regente D. João VI, com sua mãe) se acha um outro voto, não só 
revalidando o primeiro para perpetuidade da festa anual, começada em 1764, 
mas obrigando -se os novos irmãos ao cumprimento do assento exarado em 
1772, para que de feito se levantasse uma nova ermida na Serreta para nela ser 
venerada a Senhora dos Milagres.  

Suscitou este novo fervor a ameaça napoleónica. A ambição desmedida de 
Bonaparte prenunciava clima de guerra. O Poder Central ordenou ao capitão -
general de Angra o recrutamento de cinco mil a çorianos para reforçar o 
exército do Continente, incumbindo -se da leva o sargento-mor de artilharia da 
côrte Maximiliano Augusto Chermont.  

A ilha Terceira, entrementes, preparava -se para o pior. Curava a sua defesa e 
procurava anular a atividade  dos corsários franceses que infestavam o mar 
vizinho.  

Comprova -se e mostra-se, assim, que a devoção popular pela Senhora dos 
Milagres está ligada a fases cruciantes da nossa história.  

(Justificando a mobilização dos soldados ilhéus, a rainha D. Maria I, em carta 
de 31 de outubro de 1796 , ao bispo e outras entidades oficiais, alegou: - 
«Sendo-nos indispensável que nas críticas circunstâncias atuais  eu ordene: em 
execução e emprego de todos os meios extraordinários, que possam julgar-se 
convenientes para conservar ilesa a dignidade do meu real trono, e salvar os 
meus fiéis vassalos do risco, a que podem ficar sujeitas as suas vidas e 
propriedades; considerando igualmente, que a sabedoria dos senhores réis 
meus predecessores deixou estabelecida, que todas as partes da monarquia 
deviam em promoção das suas respetivas forças recorrer igualmente para a 
defesa do todo de que faziam parte, muito mais quando no socorro pedido não 
havia inconveniente algum parcial, como é evidente ser o caso das ilhas dos 
açores, onde realmente existe um excesso de povoação, que pode verter-se em 
benefício do reino, que se despovoou para criar e estabelecer as províncias 
marítimas dos meus domínios ultramarinos, de que as ilhas dos açores são uma 
tão considerável parte...» (Livro I das ordens do governo, fls. 100v).  

[1796:  Napoleão comanda o exército francês na Itália e derrota os austríacos e os 
piemonteses; A Espanha declara guerra à Inglaterra. (...)] 

A iniciativa da reintegração da antiga ermida, todavia, não se concretizou. 
Apenas vinte anos depois, em 1818/19 , o general Francisco António de Araújo, 
apercebendo-se que o movimento populacional o exigia, promoveu a criação da 
igreja da Serreta, chegando  a erguer as paredes. 

[1807:  Primeira invasão francesa em Portugal, comandada por Junot; 1809:  Em 
Portugal, segunda invasão francesa sob o comando de Soult; 1810:  Em Portugal, 
terceira invasão francesa sob o comando de Massena; 1821: Morte de Napoleão; 
Em 1821 o rei D. João VI é forçado a regressar a Portugal, devido ao triunfo da 
revolução de 1820 e, em 1822, jura a constituição, que vigoraria apenas durante 
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alguns meses. Morre em 1826 e sucede-lhe D. Pedro IV - n.1798-f.1834. Foi o 1.º 
imperador do Brasil , de 1822 a 1831, abdicando do trono para vir à Europa 
defender os direitos de sua filha D. Maria da Glória (D. Maria II) ao trono 
português. Guardou então para si o título de duque de Bragança.] 

A obra voltou a paralisar, quiçá devido às perturbações polí ticas da época. 
Somente em 1842  se tornaria realidade, graças a José Silvestre Ribeiro . 

Os donativos e as esmolas afluíram, para o efeito, de todos os recantos 
terceirenses. Concluído o templo, que seria o terceiro na Serreta consagrado à 
Senhora dos Milagres, Silvestre Ribeiro oficiou ao Ouvidor Eclesiástico de 
Angra, no sentido de se proceder à sua abertura ao culto. O cónego Manuel 
Corrêa de Ávila, sem jurisdição para decidir, apressou -se a enviar aquela 
comunicação ao bispo, residente em S. Miguel. A resposta, positiva, chegou 
prestes. 

As festas jubilosas da bênção, e demais cerimónias religiosas, incluindo a 
mudança da santa Imagem  - da paroquial das Doze Ribeiras para a nova 
ermida  (a 3ª ermida) - presididas pelo cónego Corrêa de Ávila, efetuaram -se a 
10 de Setembro seguinte (1842). «Jamais no meio de tanto sossego, e prazer se 
praticou um ato tão solene, e tão pomposo. Milhares de pessoas concorreram de 
todas as partes da ilha àquele lugar». No dia 11 de setembro de 1842 (no reinado 
de D. Maria II) , celebrou-se a primeira Missa, «que vários curiosos cantaram a 
vozes e instrumentos» tendo presentes o governador Silvestre Ribeiro, outras 
autoridades e pessoas de representação. 

[Nesta data governava D. Maria II que em 24 de setembro de 1834, com o fim da 
Guerra Civil, tendo quinze anos de idade, assumiu o governo do País. D. Maria II, 
contava apenas 7 anos, quando seu pai, D. Pedro IV, abdicou do trono de Portugal 
em seu favor, em abril de 1826. D. Maria morre em novembro de 1853. D. Miguel, 
irmão de D. Pedro IV e tio de D. Maria II, nomeado regente e lugar-tenente do 
reino em julho de 1826, assumindo a regência, ao chegar a Lisboa, em janeiro de 
1828, após ter jurado fidelidade à rainha e à Carta Constitucional. Foi rei de 1828 
a 1834. Portanto, D. Maria II (n. 1819-f. 1853) governava em 1842 só falecendo 
em 1853.] 

Foi em setembro de 1842 que o Curato da Serreta viu a sua 3ª ermida com a 
Imagem da Senhora dos Milagres. 

Templo de proporções modestas. Uma nave. Torre à direita, provida de dois 
bons sinos. Duas sacristias e outras tantas tribunas, uma, à direita do altar -
mor; outra sobre o guarda -vento. Situava-se na outra banda da estrada, onde 
agora existe o império.  
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Curato  

Quando em 2 de julho de 1847 o padre Francisco Rogério da Costa tomou conta 
do Curato da Serreta deparou com a ermida absolutamente carecida de tudo. 
Apenas existia a imagem da Senhora acomodada num nicho e alguns pobres 
paramentos.  Em 1852, quando o mesmo sacerdote abandonou o lugar, deixou 
feita a capela-mor, um camarim para o Santíssimo Sacramento, dois altares 
laterais, onde se dizia Missa, e ornamentos suficientes para o culto, além do 
passal  contíguo. 

Em 9 de setembro de 1849 se expôs ali, pela primeira vez , o Santíssimo 
Sacramento , «com a devida cerimónia no competente trono que se acabava 
de fabricar».  

Festividade promovida pelo fidalgo João Pereira Forjaz de Lacerda. No outro 
dia, segunda-feira, 10 de setembro de 1849, em complemento do programa, e 
iniciativa daquele mordomo, realizou -se a primeira toirada à corda na 
Serreta . O último fidalgo que a expensas suas levou a efeito as solenidades em 
louvor da Senhora dos Milagres, dentro do espírito do voto de escravos, terá 
sido em 1868 o morgado João de Bettencourt Corrêa e Ávila, depois Visconde de 
Bettencourt.  

Paróquia  

A sua expressão demográfica e urbana aumentou entretanto, além do pitoresco 
do lugar atrair numerosas famílias de Angra na quadra de veraneio.  

A ideia da emancipação paroquial começa a desenhar-se, desligando-se de Doze 
Ribeiras.  

 

Foi ñelevada a paróquia independente em 1861 ò, como se l° nas ñ 
Mem·rias sobre a ilha Terceira ò, de Alfredo da Silva Sampaio, p§g. 306. - (No 
reinado de D. Luís I). 
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ñNo ac·rd«o municipal de 3 de Abril de 1861, lê-se - «Foi presente uma 
representação que os povos do lugar da Serreta dirigem a Sua Majestade, 
pedindo que o mesmo augusto Senhor se sirva erigir em paróquia de Nossa 
Senhora dos Milagres, com vigário próprio, o curato d o mesmo lugar, fixando -
se os limites da freguesia desde a casa denominada da Fajã até ao Penedo além 
da ribeira das Catorze, para ficar independente da paróquia de S. Jorge das 
Doze Ribeirasò. Pedem ¨ C©mara que dirija esta representa«o, com favor§vel 
inf ormação sua, à soberana presença de El-Rei. 

[Nesta altura, governava D. Pedro V  (n. setembro de 1837-f. novembro de 
1861, com 24 anos apenas), filho de D. Maria II («A Educadora». Não tinha 
descendentes, sucedeu-lhe no trono, seu irmão D. Luís  (n. 1838-f. 1889), em 14 
de outubro de 1861 .]  

A Câmara achando muita justa e conveniente a graça suplicada na dita 
representação, cujos fundamentos são verdadeiros e ponderosos, deliberou se 
levasse à presença de Sua Majestade a referida representação, com outra desta 
municipalidade reforçando a conveniência de ser aquele lugar da Serreta 
elevado a paróquia independente, por ter para isso as proporções necessárias, 
com grande população, boa igreja para servir de matriz, excelente passal para 
residência do vigário, gran de abundância de água, vastidão e fertilidade de 
terreno, e ser um lugar mui distante da freguesia de S. Jorge das Doze Ribeiras, 
de que ora faz parte, sofrendo por isso os gravíssimos inconvenientes em ter a 
sua igreja paroquial tão distante. Na dita repr esentação se diz ter a povoação 
da Serreta, em seus extensos limites, mais de setecentas almas, e cento e sessenta 
e três fogos, que muito carecem possuir perto os socorros espirituais, sem ser 
preciso transitarem por caminhos agrestes e terem de atravessa r oito 
caudalosas e, por vezes, perigosas ribeiras» 

Nem só a Edilidade se interessou, como também Jácome de Bruges, secretário -
geral  servindo de governador, para que a pretensão fosse atendida, por decreto 
de 16 de outubro de 1861 - Mediante isso, o bispo Dom Frei Estevão, por provisão 
de 24 de dezembro de 1861, promoveu a freguesia de Nossa Senhora dos 
Milagres, com início em 1 de janeiro de 1862 . 

Assumiu o múnus de vigário da nova freguesia o Rev. José Bernardo Corvelo, 
até ali cura. Entre os padres Rogér io e Corvelo, aparecem na função de cura os 
revºs. Manuel Maria de Melo e Joaquim de Almeida do Canto.  2 

[Em 1 de janeiro de 1862 governava D. Luís I  - O Popular - (n.1830-f. 1889), que 
subiu ao trono em 14 de outubro de 1861. O reinado de D. Luís assinalou-se 
materialmente pelo progresso, socialmente pela paz e pelos sentimentos de 
convivência e politicamente pelo respeito pelas liberdades públicas, 
intelectualmente por um a geração notável (Eça de Queiroz, Antero de Quental, 
etc.). Em 1877 demitiu -se o ministério regenerador de Fontes Pereira de Melo e 
voltou a ser reintegrado. Posteriormente os progressistas atacaram o rei, 
acusando-o de patrocinar os regeneradores (Emídio Navarro, no Progresso, 

                                                           
2 Fonte: MERELIM, Pedro de. ñAs 18 par·quias de Angraò ï Sumário histórico 1974, pág. 758 e 
759. Dados recolhidos na Biblioteca Pública e Arquivo de Angra do Heroísmo. 
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Joaquim Martins de Carvalho, no Conimbricense). O ministério regenerador 
caiu, em 1879, e D. Luís chamou os progressistas a formar governo.] 

 

D. Luís I 

De destacar que D. Luís I  casou a 6 de outubro de 1862 com Maria Pia de Saboia, 
já a Serreta era freguesia há nove meses e havia comemorado a sua primeira festa 
como freguesia  em setembro de 1862. (Nota pessoal: Nesta data, minha bisavó 
tinha 2 anos, porque nasceu a 23 de dezembro de 1859, na Serreta. Em 1881 casou 
na já freguesia da Serreta). 

Igreja Nova  
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ñO lançamento da primeira pedra  da atual  igreja levou -se a efeito em 29 
de abril de 1895  (...) Ato solene e majestoso, largamente concorrido, presidido 
pelo bispo D. Francisco José Ribeiro Vieira e Brito.  

A sua construção tornou -se demorada. As obras chegaram a sofrer interrupção. 
Cerca de doze anos se gastaram a edificar o indispensável para poder ser aberta 
ao culto. A cerimónia da bênção decorreu em ambiente festivo, a 31 de agosto 
de 1907, num Sábado. 3 

O Pe. José Leal da Silva Furtado era o pároco que servia a freguesia desde 3 de 
setembro de 1906 e ficou até 28 de dezembro de 1925. 

 D. Carlos I 

[O penúltimo rei de Portugal, filho de D. Luís I e de D. Maria Pia de Saboia, foi 
D. Carlos I - O Diplomata (n. Setembro de 1863 - foi assassinado 6 meses depois, 
a 1 de fevereiro de 1908 ). Subiu ao trono em 1889  e governou 19 anos. Portanto, 
foi neste reinado que a Igreja da Serreta tomou forma e ficou marcada a efeméride 
da bênção da Nova Igreja da Paróquia da Serreta, que a 31 de agosto de 2007  
completou o primeiro centenário.]  

  

                                                           
3 Nota pessoal: A minha avó tinha 6 anos de idade e residia na freguesia da Serreta 
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Aspetos físicos  

ñEsta freguezia communica com as circumvizinhas pela estrada real, e ® 
atravessada por quatro ribeiras: a das Quatorze, que a separa da freguezia das 
Doze Ribeiras, a do Gato, logo adeante da egreja, a das Lapas, que atravessa 
um pittoresco valle todo arborisado, e finalmente a Ribeira do Além".  4 

 

Placa na Ponte da Ribeira das Catorze

 

Arco da Ribeira das Catorze 

 

Aspeto da Ribeira das Catorze 

                                                           
4 Fonte: SAMPAIO, Alfredo da Silva. ñMem·ria sobre a Ilha Terceira", p§g. 308. 
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ñSobranceiros a esta freguezia estão vários oiteiros, "que são verdadeiras 
ramifica»es da serra de Santa Barbaraò. 5 

 

ñ(...) grande abund©ncia de §gua, vastid«o e fertilidade de terreno, e ser um 
lugar mui distante da freguesia de S. Jorge das Doze Ribeiras (...)".  6 

A planta do Bebedouro datado de 1960, encontra-se ainda guardada na casa de 
meus pais, já falecidos. 

Como meu pai era mestre, pedreiro, carpinteiro entre outros ofícios, teve grande 
intervenção nesta obra. 

A outra imagem é da Canada da Vassoura, revela ao longe a Serra de Santa 
Bárbara, que se observa do quintal da casa dos meus pais. 

 

"Para al®m deste Bebedouro, existiam ñonze bicasò dispersas pela freguesia". 7 

Era rica em água potável , no passado, e serviam para o gado e população em 
geral. 

O Velho , de 1855, junto da Igreja, abastecido pela nascente de Baixo. 
«Abundante manancial de fresquíssimas e cristalinas águas, que lhe correm em 
três belos chafarizes, sendo o melhor deles o que se denomina as Fontes, onde 
por tosca bica de pedra bruta, cai uma  grande levada de água, que de acidente 

                                                           
5 Fonte: SAMPAIO, Alfredo da Silva. ñMem·ria sobre a Ilha Terceira", p§gina 308. 
6 Fonte: MERELIM, Pedro de. ñAs 18 par·quias de Angraò ï Sumário histórico 1974, pág. 758. 
7 Fonte: Idem, página 762. 
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em acidente, e formando como uma escadaria, vai de lago para lago percorrer 
finalmente em brando arroio por entre matas de cedro, urze e pinheiros 
(referenciado em ñAlmanaque Insulano para 1874ò pp. 158)è. 

 

 






























































































